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EFEITO DE DIFERENTES TENSÕES DE UmOADE DO SOLO SuBRE A CULTURA DA CENOURA (Da~
cus carota L.), EM FASE DE DESENVOLVn~ENTO ATIVO DO SISTEMA RADICULAR*

'W.L. C. Si 1va **
J.V. Vieira**
O.A. Carrijo**

RESUMO

V-isando obte r, em condições de solo e clirra dos cerx-adoe
do DistY'itQ Federal~ um nivel de umidade do solo, adequado par>a
o cultivo da cenoura (Daucue carot.a L. ) em rase de desenvolvimen
to ativo do sistema Y'adicular~ submeteu-se ~ cultura~ durante
aCf'"ela fase~~ a tratamentos que se di.e t inqu i ram pelos potenciais
min imae da aqua do sola: - 0,19; - O~24; - 0,29 e - O"33 bar. O
iniC1:o dos tratamentos deu -ee aos 40 dÚ1S apoe a semeadura e a
co lhei ta foi dada aos 1]O dias . Diiridi.ram-ee as raizes co lhidas
em produção comerei a L e produção tota L e as médias foram, reepec
tivamente: 37,79.; .30.,83; 26,55 e 17,J2 t /ha e 43,,3,3; J5~58; e

< 30~ 80 e 22,63 tZha . Tanto a produçao comercia L como a produçao
tota L só diferiram signif'icA. t.ivament:e ZJl'a o tratamento corY'es
pendente ao potencial oa tr-ic ial: le - O" 3.3 bar . Concl.ici-e e, entãõ
que" para se obterem boas pY'oduções de pai:;es de cenoura~ devam
se repetir as irrigações apenas quando a água disponivel no solo
se Y'eduzir a 60%.

SUMMARY

An iY'Y'igation exveriment was carried out in BY'asilia -DF
to de termine the optirnum soiZ moic ture to pvoduce carro te (Dau
cus caro ta L.).

The crop tJas submitted to minirnum tJoter potentials 'l-n
the eoi.l : - O~19; - O"24; - 0,29 and - n,33 bav , FiY'st; . tireat:
menti took p lace 40 days and the t-oo te lJey'e harveeted 110 days ai
te r seeding. Harvee ted roo te tJere di.o ided 1:ntototal and commel'
cial. Both data d'i.{!-f'''redonly for' t.rea iment: ú'Y'igating only ai
ter available ioat.er {,)(1r; veduced /.0 CO'iL

INTRODUÇi\O

A cultura da cenoura, em face da sua import~ncia econ6mica em todas as
regiões do Brasil, torna-se merecedora de estudos que envolvem todos os aspectos
inerentes ao seu cul tivo. Quanto ~s necessidades hidricas, existem raras infor
mações a respeito, para as condições de solo e clima dos cerrados do Brasil Ce6
t ra 1 •

Sendo a raiz a pa:te comestivel da planta, a mesma se reveste de
importância em todos os estudos feitos com a cul tura. O aspecto da raiz, quanto
~ coloraç~o e presença de raizes secund~rias. ~ afetado diretamente por fatores
ambientais como umidade do solo e t cmpe ra t u ra (BI\RNES 1936, ORZOLEK e CORROLL.
1976). Segundo BRADLEY et alii (196]) e BRI\DREY e LOUDENSLAGER (1971),

mu i ta

irrig~

(*) Traba 1 ho que fez parte da Programação de Pesqu isa da UEPAE de Bras íl ia
EMBRAPA -

(**) Respectivamente Pesquisador em Irrigação, Pesquisador em Melhoramento de
Plantas da UEPAE de Brasil ia (EMBRAPA) e Pesquisador da Ei1BRAPA. " Atual
mente em Curso de P6s-Graduaç5o/ESALQ-USP.

. 43
1-l\I; C O~~ R t2 Ss O ~lQAS ( L e: l'R V 1)"E e lJ CQ E l\J HA '(L\J1
rn /\A A L A ~A A 0--... • _Jl... """'--=--.:v,V(-"-'\ ,1{q :t0 . ~ - ...~'-~:~- ~~~~_:5L:i:~~'1Y~~L_ -



çoes mais frequentes ou solos mai's ~midos favorecem a raiz no sentido de melhor
coioraç~o e maior quantidade de s~l idos sol~veis, al~m de aumentar a produç~o.

O manejo de irrigação da cenoura com relação ao nível de umidade, ou o
potencial da água mínimo que deve ser mant ido no solo para a cultura atingir o
seu desenvolvimento máximo, tem muita import~nci~' em todas as fases do cult ivo .
t recomendado que, após o plantio, para uma boa germinação e ernerqe nc i a , d ev am
ser feitas irrigações uniformes, leves e frequentes, para evitar princioalmente
a formação de crostas no terreno (\.JHITAKER et aI ii, 1970, BRADLEY e LOUDENSLAGER
1971) .

Para o bom desenvolvimento das raízes de cenoura, que tem seu crescimen
to iniciado aproximadamente aos 40 dias, tornando-se bastante ativo dos 47 aos
89 dias (HAAG e HOMA 1969), MILLAR (s.d.) apresenta a informação de que o pote~
cial matricia1 da água do solo deve situar-se en t re - 0,55 e - 0,65 bar. Em ou
tros termos, HARGREAVES (1975) recomenda que se deve apl icar ãgua ao solo, qua~
do já tiverem sido consumidos, pela planta, de.35 a 50~ da água disponível

O presente trabalho visou obter, em condições de solo' e cl ima dos cerr~
dos do Distrito Federal, um nível de umidade no solo adequado para a produção de
raizes de cenoura, em fase de ativo desenvolvimento do sistema radicular.

MATERIAIS E MtTODOS

O trabalho foi desenvolvido em um Latossolo Vermelho Escuro (LVE) da Fa
zenda do Tamanduá, pertencente à Unidade de Execução de Pesquisa de Ambito Est~
dual de Brasília - DF (UEPAElBRASfLIA) , órgão da U1BRAPA.

O Quadro 1 apresenta a anál ise t e x t u ra l e a densidade aparente do
determinada pelo método do cil indro de Uhland (REICHARDT 1975). O Quadro 2
senta a análise química do solo onde foi instalado o experimento.

solo
apr~

QUADRO 1- Ana l i se Textura1* e Den s ida de Aparente do Solo onde foi Instalado
Experimento

o

Profundidade Análise Textural (%) DA

(cm) Areia -5 i I te Arg i1a (gl cm 3 )

o - 30 5 20 75 I, D 5
.'"

(*) Anã1 ise feita no Laboratório do Central Nacional de Pesquisa de Mi 10 e )or
go - EMBRAPA

QUADRO 2 - Anã1 ise Química** do Solo onde foi Instalado o Experimento

Profundidade
(em)

pH
(1 : 2,5)

P
(pprn )

AI
(mel IDOml )

Ca + Mg
(mel 1 OOm 1 )

K
(PPIJ1)

o - 30 4,89 I, O 0,2 1,5 44,0

(**) Aná1 ise feita no Laboratório da UEPAE de Brasil ia - Et1BRAPA



No local do experimento foi feita uma calagem com cal hidratada na base
de 1,5 t/ha e a adubaç~o foi feita com a f6rmula cumum de adubo 4-14-8, acresci
da ainda com 2g de B6rax/m2 e 20g de Sulfato de Magn~sio/m2, sendo apl icados 200
9 de mistura por m~tro quadrado. Ainda foram apl icados 2kg de esterco de curral
por metro quadrado.

Durante o cultivo, fizeram-se I desbaste aos 23 dias ap6s a semeadura,
mantendo-se 30 plantas por metro I inear, ~ aduba~ões em cobertura com 30g de S~
I itre do Chile/m2 e 15g de Cloreto de Potassio/m cada uma, respectivamente, aos
23 ~ 65 dias ap6s o semeio, al~m de capinas manuais para manter sempre I impo o
experimento. Tamb~m foram feitas 2 pulverizações com Dithane M-45 e I com Phos
drin, quando foi observado um início de ataque de pulgões.

As irrigações foram feitas diariamente, por aspersão, até o 40? (quadr~
gêsimo) dia apo s a semeadura, na base de 5mm/dia. A partir de então, foram In,!.
ciados os tratamentos, onde as irrigações se processaram por sulcos de infiltr~
ção fechados de 6,Om de comprimento e com 0,2% de decl ividade. Os sulcos foram
~spaçados de 0,40m e entre 2 sulcos se situavam 2 fi leiras de plantas. O contr~
le dos potenciais matriciais da água do solo foi feito por tensi6metros de merc~
rio (REICHARDT 1975) instalados a 0,30m de profundidade, cal ibrados previamente
e aferidos periodicamente pelo método gravim~trico padrão de estufa. A lâmina
de água apl icada em cada irrigação e em cada tratamento era a equivalente para
levar a água disponível do solo ã capacidade de campo na profundidade de 0,30m.

o deI inearnento experimental foi o de blocos ao acaso CO!TI tratamentos e 5
repetições. Os tratamentos se d i s t i nqu i ram pelos potenciais matriciais mínimos
de água do solo: - 0,19; - 0,24; - 0,29 e - 0,33 bar que, de acordo com a curva
característica, correspondiam, respectivamente, a 90; 75: 60 e 45% de água dispo
nível no solo, ~ profundidade de 0.30m.

A cultura utilizada foi "Nan t e s ' e a semeadura foi feita em canteiros,
em fi l e i ra s de 6,00m de comp r imen to , espaçadas de O,20m. A parcela jie cons t ]
tuía de 5 canteiros, sendo a parcela úti 1 os 3 canteiros centrais, onde se supri
miu 1 metro em cada extremidade. Ap6s a sem~adura foi apl icado o herbicida Gesa
gard.

RESULTADOS E DiSCUSSÃO

Observou-se, visualmente, que nao houve diferenças na coloração das rai
zes obtidas dos quatro tratamentos. Também não se constatou pr-esença de "ombr-o
ve rde " e, no geral, o aspecto sanitário foi bom. No que diz respeito a raizes se
cundárias, observou-se que nos tratamentos ern que 05 potenciais nl.:ltriciais da
água. do solo foram menores, a ocorrência pode ser considerada como moderada, se
gundo a classificação apresentada por ORZOLEK e CARROL (1976).

No Quadro 3 são apresentados os rendimentos médios de raizes, classifica
das como produção comercial e produção total, enr função dos tratamentos. As raI
zes comerciais foram aquelas que não se apresentavam digitadas, com rachaduras -
longitudinais, com "ornbro ve rde"; sem nernat o ide s e com comprimento igualou rnai
or que 12cm. No Quadro 4 apresentam-se o número de irrigações, a frequência me
dia de irrigações e a lâmina dlágua 1íquida apl icada, correspondentes aos tratã
men tos.

,
Embora nao havendo diferença significativa na produção de raizes ~ntre

todos 05 tratamentos, observou-se que houve uma tendência de diminuição nos ren
dimentos ~ medida que se diminuíram os potenciais da água do solo. O fato est~
de acordo com BARNE~ (1936), que obteve maior produç~o de raízes quando o solo
se encontrava com elevados teores de umidade.
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DEI1ATTE (1972), trabalhando com os níveis de 50, 65 e 80% de água dispo
nível no 5010, encontrou que com 80% de água disponivel, associado com irrigaçã;
por aspersão, houve um aumento significativo na produção total e m~dia de raízes
não comercial izáveis de cenoura, enquanto que, para raizes comercial izáveis, não
houve diferença significativa entre os níveis de umidade estudados.



QUADRO 3 - Efeito do Potencial Matr icial da Agua do Solo sobre o Rendimento de
~Rarzes de Cenoura

Potencial Matricial
(ba r)

Produção Comercial
(t/ha)

Produção Total
(t lha)

Produção Comercial
(%)

0,19
0,24
0,29
0,33

37,79 o *
30,88
26,55 ab
17, 12 b

23,7

43.33 a
35.58 a
30,80 ab
22,63 b

87.21
86,79
86,20
75,65

C. V. (%) 22, I

(*) As m~dias seguidas pelas mesmas letras nas colunas não diferem estat istica
mente, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabi I idade.

QUADRO 4 - NGmero e Frequ~ncia M~dia de Irrigaç~es durante os Tratamentos e L~mi
na Líquida Total Apl icada

Potencial
Ma t r ic ia I

(ba r)

N? de Irrigações Frequ~ncia Média
de Irriqaç50

(dias)- J

Lâmina Líquida Total
Apl icada **

(mm)

0,19
0,24
0,29
0,33

12
10
7
5

5,8
7
10
14

251,5
305.8
318,3
315,5

(**) Durante o periodo de tratamento' ocorrerem precipi taçoes pluviométricas que
totalizaram 24,3rnm.

Trabalhando com os mesmos níveis, 50i 65 e 80% de ~gua disponivel no sQ
10, DEMATTE et aI i i (1974), concluíram que não houve diferenças significativas.
com respeito a precocidade e produção de raizes de cenoura. A produção média de
36 t/ha obtida por estes autores se assemelha com as médias que foram obtidas no
presente trabalho.

Os resultados do presente trabalho se assemelham com O que encontraranl
ROBINSON e McCOY (1967), concluindo que potenciais menores que - 0,33 bar reduzi
ram significativamente o peso da cenoura, enquanto que potenciais maiores que
- 0,16 bar e compreendidos entre - 0,17 e - 0,29 bar só tiveram efeito no consu
mo de água.

Tanto a produção comercial como a total, resultantes do presente estudo,
que não diferiram significativamente at6 quando foram consumidas cerca de 40~ de
água disponivel do solo, estão de acordo com o que recomenda HARGREAVES (1975) .
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. CONCLusAo

Pelo exposto e nas condições em que foi real izado o experimento, pode-se
concluir que, para se obter melhores produções de raízes de cenoura, deve-se
aumentar a frequ~ncia de irrigaç60 para que o potencial da ~gua do 5010 se nBnte
nha sempre elevado. Durante o período de desenvolvimento ativo do sistema radi
cular, recomenda-se que novas irrigações devam ser feitas quando tiverem sido
consumidos, no máximo, 40% de água disponível do solo.
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